Discurso de Posse

Presidente da Caixa Econômica Federal 

Jorge Mattoso

Data: 16.jan.2003

No passado recente, vivemos um longo período de menosprezo na constituição de um projeto nacional. A política econômica baseada, inicialmente, em uma abertura comercial e financeira indiscriminada e na sobrevalorização do real, teve por resultado uma maior vulnerabilidade externa, o crescimento econômico medíocre, o desemprego e a pobreza, elevados e crescentes. 

As políticas sociais adotadas tiveram mais um caráter compensatório do que qualidade e universalidade. Não conseguiram enfrentar as carências de emprego, habitação, transporte, saneamento, nem tampouco os problemas com o meio ambiente, nas cidades.

Com a eleição do Presidente Lula abriu-se a perspectiva de conformação de um novo projeto nacional, baseado em uma ampla e democrática negociação. Somente esta será capaz de assegurar a inserção soberana do país no mundo e as reformas indispensáveis à construção de uma nova política econômica, capaz de gradativamente baixar os juros, recuperar o crescimento econômico e assegurar uma maior geração de empregos.

O problema social estará no centro das preocupações das políticas públicas, de maneira a favorecer o combate à fome e à pobreza e a redução da desigualdade.

A CAIXA é uma instituição financeira e social. Ela é o banco do povo brasileiro! 


        Em sua longa história, com 142 anos, ela já deu muitas contribuições ao país. Com mais de 55.000 funcionários, extraordinária capilaridade em mais de 2.000 agências e presença em todos os municípios brasileiros, a CAIXA está a postos para responder ao chamado deste momento histórico.

Para isso, a CAIXA não deve ser apenas mais um banco comercial em um mercado extremamente competitivo, mas também assumir plenamente seu papel de promotor da qualidade de vida dos municípios e do desenvolvimento urbano. 

Para alcançar esse objetivo, nossos maiores desafios serão: 
o Compatibilizar a maior eficiência e o equilíbrio econômico e operacional de uma instituição financeira com a justa expectativa de revalorização da dimensão social e urbana. 

Valorizar os funcionários da CAIXA e seu capital intelectual, elevando a capacitação tecnológica da empresa e dando transparência à definição de metas e aos sistemas de avaliação de desempenho. Fortalecer a CAIXA como um instrumento das políticas de governo, definidas nos Ministérios e nas Secretarias. 
Responder com agilidade às definições do Ministério da Fazenda e - em complementaridade à rede privada de bancos nacionais e internacionais - voltar a prover de crédito a economia nacional.

Para isso, pretendemos alterar, cautelosa e gradativamente, a atual relação entre a carteira de títulos e a carteira de empréstimos. Hoje, ela está demasiadamente favorável ao carregamento de títulos da dívida pública.

Buscaremos também ampliar a captação de recursos necessária para sustentar a concessão de crédito. Será necessário não só recuperar o espaço histórico da caderneta de poupança, perdido devido à expansão da "indústria de fundos", mas também aumentar a captação de depósitos à vista. Nesse sentido, UM programa de ampliação do acesso bancário da população brasileira "sem conta" E DO MICROCRÉDITO será um compromisso nosso.

A relação da caixa com os demais bancos oficiais (e órgãos de governo) será encarada de forma complementar e cooperativa. São muitas as possibilidades de compartilhar recursos e informações que podem agilizar processos e reduzir custos.

Como agente financeiro dos programas oficiais de habitação e saneamento, como agente operador e financeiro do FGTS, como concedente de empréstimos e financiamentos de natureza social, como administradora dos fundos de programas delegados pelo governo federal, a CAIXA visará com suas ações promover o acesso à moradia digna.

Temos de reconhecer, por um lado, os graves desafios urbanos legados, em áreas como transporte, violência, pobreza urbana, saneamento, déficit habitacional concentrado na população de baixa renda, etc. Por outro, temos de reconhecer os extraordinários esforços e avanços realizados pelos municípios e governos locais no enfrentamento destas questões, apesar dos constrangimentos e limites impostos pela anterior política econômica e pela desigual divisão dos recursos fiscais. 

Para dar continuidade a esse propósito, mas fazendo as mudanças necessárias para o sucesso dessas iniciativas, vamos valorizar as demandas da sociedade e dos governos locais e nacional, articulando com os Ministérios e Secretarias da área social, sobretudo o Miniostério das Cidades. 

Quanto à habitação, reconhecemos o extraordinário desafio representado pelo déficit habitacional de 6 milhões de moradias no país, sendo que 4 milhões na zona urbana. A "favelização" das regiões metropolitanas evidencia que não é possível continuar postergando o enfrentamento desta questão.

Esse tema vem sendo trabalhado há muito tempo e com afinco pelo PT e pelo Presidente Lula, que mobilizou uma valorosa equipe de especialistas em torno do Instituto da Cidadania para elaborar o Projeto Moradia.

É compromisso desta Presidência a realização de todos os esforços necessários para a promoção da articulação institucional já identificada como vital para a implantação de políticas que garantam a oferta de moradias dignas àquela parcela da população mais carente. Nela se concentra algo em torno de 84% do déficit habitacional. 

Outras áreas de intervenção da CAIXA que merecerão especial atenção são Saneamento, Educação, Saúde, Apoio ao Desenvolvimento Urbano e aos Municípios (inclusive com o Prêmio Melhores Práticas) e programas destinados à melhoria da qualidade da administração pública e da previdência. 

Enfim, no cumprimento de suas funções econômicas, financeiras e sociais, a CAIXA estará presente! 

Porque estou aqui? 


 
Graças aos amigos e à família. À minha esposa, filhos e a meus pais, que se não conseguiram me acompanhar até aqui, me legaram o valor da ética, da solidariedade e da indignação com a injustiça e a desigualdade.

Graças ao Instituto de Economia da UNICAMP, onde tive a oportunidade de uma convivência intelectual inestimável e onde pude aprofundar coletivamente o exercício da crítica, mesmo em momentos de avassalador domínio do pretenso "pensamento único".

Graças ao PT, no qual participei desde sua fundação, que se transformou em um importante instrumento de afirmação da nação e do povo brasileiro.

 
Graças à Prefeita Marta Suplicy, a qual pouco conhecia antes de ser por ela convidado a participar de sua administração mas que aprendi a admirar e valorizar como condutora de um árduo processo de reconstrução da cidade de São Paulo.

         Graças ao companheiro LULA, hoje Presidente LULA, com quem convivi ao longo das campanhas de 1989, 1994 e 1998, e em várias viagens internacionais, o que me permitiu reconhecer, desde há muito, sua extraordinária capacidade e liderança política. Com ele, aprendi que a negociação e o compromisso visando a constituição de um projeto nacional, não são incompatíveis com a preservação da lealdade, dos objetivos estratégicos, dos princípios políticos e dos valores éticos.

        Por que não dizer, parafraseando Violeta Parra "Gracias à la vida que me há dado tanto", pois me permitiu que ao longo dos anos e de múltiplas experiências profissionais, acadêmicas e políticas fez, a mim e à minha geração, reconhecer o valor único da democracia e da participação cidadã!

Ministro da Fazenda Antonio Palocci, muito me honra a indicação à Presidência da CAIXA.. Espero corresponder à confiança depositada.

         Muito obrigado! 

